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2º DOMINGO DA PÁSCOA
Domingo da Divina Misericórdia

LT. 5 | Nº 30 | 23/04/2017ANO 41 | A | BRANCO

Anim. Irmãos e irmãs, o anúncio 
da Páscoa do Senhor ainda ressoa 
em nossos corações. Deus mostrou 
sua infinita misericórdia quando, 
pela morte e ressurreição de seu 
Filho, devolveu-nos a esperança 
da Vida Eterna. Foi no primeiro dia 
da semana, num domingo como 
este, que Ele entrou onde estavam 
reunidos os discípulos para lhes 
oferecer o dom da paz. Acolhamos 
o Senhor que nos reuniu, para no-
vamente nos oferecer esse dom, e 
nos disponhamos a ser testemu-
nhas de sua misericórdia no mun-
do e construtores da paz.

RITOS INICIAIS

ABERTURA
 (HL 2. p. 272)

1

O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! / É o Cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! / Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! / É o Cristo, Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia!
1. O Cristo, Senhor, ressuscitou, / a 
nossa esperança realizou: / Vencida 
a morte para sempre, / triunfa a vida 
eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao 
Pai os conduziu por sua mão: / No 
Espírito Santo unida esteja / a famí-
lia de Deus que é a Igreja!
3. O Cristo, nossa páscoa, se imolou, 
/ seu sangue da morte nos livrou: / 
Incólumes o mar atravessamos, / e 
à terra prometida caminhamos!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
CP. Senhor, nossa paz, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
CP. Cristo, nossa Páscoa, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
CP. Senhor, nossa vida, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

  GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 

Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus de eter-
na misericórdia, que reacendeis a fé 
do vosso povo na renovação da fes-
ta pascal, aumentai a graça que nos 
destes. E fazei que compreendamos 
melhor o batismo que nos lavou, o 
Espírito que nos deu nova vida, e o 
sangue que nos redimiu. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor Ressuscitado vem 
agora ao nosso encontro com sua 
Palavra. Por ela, somos reconduzi-
dos ao caminho da fé. Reconheça-
mos o Senhor que agora nos vem 
falar. Escutemo-lo. 

PRIMEIRA LEITURA
(At 2,42-47)

6

Leitura dos Atos dos Apóstolos. Os 
que haviam se convertido 42eram 
perseverantes em ouvir o ensina-
mento dos apóstolos, na comunhão 
fraterna na fração do pão e nas 
orações. 43E todos estavam cheios 
de temor por causa dos numerosos 
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prodígios e sinais que os apóstolos 
realizavam. 44Todos os que abraça-
vam a fé viviam unidos e colocavam 
tudo em comum; 45vendiam suas 
propriedades e seus bens e repar-
tiam o dinheiro entre todos, con-
forme a necessidade de cada um. 
46Diariamente, todos frequentavam 
o Templo, partiam o pão pelas casas 
e, unidos, tomavam a refeição com 
alegria e simplicidade de coração. 
47Louvavam a Deus e eram estima-
dos por todo o povo. E, cada dia, o 
Senhor acrescentava ao seu núme-
ro mais pessoas que seriam salvas.
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 117/118
(CD Lit. XVI, fx. 6)

7

Daí graças ao Senhor, porque ele é 
bom! / Eterna é a sua misericórdia!
1. A casa de Israel agora o diga: / 
“Eterna é a sua misericórdia!” / A 
casa de Aarão agora o diga: / “Eter-
na é a sua misericórdia.” / Os que 
temem o Senhor agora o digam: / 
“Eterna é a sua misericórdia!”
2. Empurram-me, tentando der-
rubar-me, / mas veio o Senhor em 
meu socorro. / O Senhor é minha 
força e o meu canto / e tornou-se 
para mim o Salvador. / Clamores de 
alegria e de vitória / ressoem pelas 
tendas dos fiéis.
3. A pedra que os pedreiros rejeita-
ram, / tornou-se agora a pedra an-
gular. / Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: / Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos! / Este é o dia que 
o Senhor fez para nós, / alegremo-
-nos e nele exultemos!

SEGUNDA LEITURA
(1Pd 1,3-9)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro. 3Bendito seja Deus, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Em sua 
grande misericórdia, pela ressur-
reição de Jesus Cristo dentre os 
mortos, ele nos fez nascer de novo, 
para uma esperança viva, 4para uma 
herança incorruptível, que não se 
mancha nem murcha, e que é re-
servada para vós nos céus. 5Graças à 
fé, e pelo poder de Deus, vós fostes 
guardados para a salvação que deve 
manifestar-se nos últimos tempos. 
6Isto é motivo de alegria para vós, 

embora seja necessário que agora 
fiqueis por algum tempo aflitos, por 
causa de várias provações. 7Deste 
modo, a vossa fé será provada como 
sendo verdadeira – mais preciosa 
que o ouro perecível, que é provado 
no fogo – e alcançará louvor, honra 
e glória no dia da manifestação de 
Jesus Cristo. 8Sem ter visto o Senhor, 
vós o amais. Sem o ver ainda, nele 
acreditais. Isso será para vós fonte 
de alegria indizível e gloriosa, 9pois 
obtereis aquilo em que acreditais: a 
vossa salvação. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(HL2, p. 108))

9

Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto.

EVANGELHO
(Jo 20,19-31)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 19Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fechadas, 
por medo dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se encon-
travam, Jesus entrou e, pondo-se 
no meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco”. 20Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. En-
tão os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. 21Novamente, Jesus 
disse: “A paz esteja convosco. Como 
o Pai me enviou, também eu vos en-
vio”. 22E depois de ter dito isso, so-
prou sobre eles e disse: “Recebei o 
Espírito Santo. 23A quem perdoardes 
os pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, eles 
lhes serão retidos”. 24Tomé, chama-
do Dídimo, que era um dos doze, 
não estava com eles quando Jesus 
veio. 25Os outros discípulos conta-
ram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir 
a marca dos pregos em suas mãos, 
se eu não puser o dedo nas mar-
cas dos pregos e não puser a mão 
no seu lado, não acreditarei”. 26Oito 
dias depois, encontravam-se os discí-
pulos novamente reunidos em casa, 
e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, 

pôs-se no meio deles e disse: “A paz 
esteja convosco”. 27Depois disse a 
Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha 
as minhas mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E não sejas 
incrédulo, mas fiel”. 28Tomé respon-
deu: “Meu Senhor e meu Deus!” 
29Jesus lhe disse: “Acreditaste, por-
que me viste? Bem-aventurados os 
que creram sem terem visto!” 30Je-
sus realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não estão 
escritos neste livro. 31Mas estes fo-
ram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e 
para que, crendo, tenhais a vida em 
seu nome. – Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso; / 
criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, Cristo ressuscita-
do está no meio de nós e, por sua 
Divina Misericórdia, vem em socor-
ro de nossas necessidades. Como 
os cristãos das primeiras comunida-
des, unidos num só coração e numa 
só alma, elevemos a Cristo nossos 
pedidos, suplicando juntos: 
T. Jesus Cristo, Filho de Deus Vivo, 
ouvi-nos!
1. Senhor Jesus, todos os dias nossa 
fé é posta à prova. Dai-nos a graça 
de não ceder às tentações do mun-
do que põe em risco a nossa con-
fiança somente em Vós.
2. Senhor Jesus, que acolhestes a 
fragilidade da fé de Tomé, permitin-
do-lhe ver para crer, aceitai também 
nossa fraqueza e, na hora de nossas 
crises, permiti-nos experimentar os 
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sinais visíveis de vossa Páscoa nos 
sacramentos que nos ofereceis.
3. Senhor, que por vossa morte e res-
surreição nos fizestes provar de vos-
sa misericórdia, nos chamando à viva 
esperança e a uma herança que não 
nos deixa desanimar, sustentai os fra-
cos, consolai os doentes e socorrei o 
povo sofrido desta grande cidade.
4. Senhor, que constituístes os bis-
pos como sucessores dos apósto-
los, acompanhai os nossos bispos 
do Brasil reunidos em Assembleia.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos a vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
P. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (HL2, p. 202)

13

1. Bendito sejas, ó Rei da glória! 
Ressuscitado, Senhor da Igreja! 
Aqui trazemos as nossas ofertas. 
Vê com bons olhos nossas humil-
des ofertas. Tudo o que temos seja 
para ti, ó Senhor! 
2. Vidas se encontram no altar de 
Deus, gente se doa, dom que se imo-
la. Aqui trazemos as nossas ofertas. 
3. Irmãos da terra, irmãos do céu, 
juntos cantemos glória ao Senhor. 
Aqui trazemos as nossas ofertas.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas do 
vosso povo (e dos que renasceram 
nesta Páscoa), para que, renovados 
pela profissão de fé e pelo batismo, 
consigamos a eterna felicidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
III (Prefácio da Páscoa III)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Por ele, os filhos da luz nascem 
para a vida eterna; e as portas do 
Reino dos céus se abrem para os fi-
éis redimidos. Nossa morte foi redi-
mida pela sua e na sua ressurreição 
ressurgiu a vida para todos. Trans-
bordando de alegria pascal, nós nos 

unimos aos anjos e a todos os san-
tos, para celebrar a vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo  e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 

sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

  CANTO DE COMUNHÃO
(HL2, p. 65))

1717

Celebremos nossa Páscoa na pure-
za, / na verdade: aleluia, aleluia! 
1. Dai graças ao Senhor, pois ele é 
bom, / eterna é a sua misericórdia. 
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

2. Repita o seu povo eleito: / “Eter-
na é a sua misericórdia! 
3. O poder do Senhor fez maravilhas, 
/ o poder do Senhor me exaltou. 
4. Não morrerei, hei de viver, / e 
cantarei as maravilhas do Senhor. 
5. A pedra que os construtores rejei-
taram / tornou-se a pedra angular. 
6. Foi o Senhor que operou estes 
prodígios, é maravilhoso para quem 
contempla!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Concedei, ó Deus onipo-
tente, que conservemos em nossa 
vida o sacramento pascal que rece-
bemos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO AO NOSSO 
PATRONO

19

T. Ó São Paulo, / Patrono de nossa 
Arquidiocese, / discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo: / ensina-nos 
a acolher a Palavra de Deus / e abre 
nossos olhos à verdade do Evan-
gelho. / Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a 
fé que te animou / e infunde em 
nós coragem e ardor missionário, 
/ para testemunharmos a todos / 
que Deus habita esta Cidade imen-
sa / e tem amor pelo seu povo! /
Intercede por nós e pela Igreja de 
São Paulo, / ó santo apóstolo de 
Jesus Cristo! Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de seu 
Filho único vos deu a graça da reden-
ção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção. 
T. Amém.

P. Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conce-
da, por sua graça, a herança eterna. 
T. Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe, Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
T. Demos graças a Deus, Aleluia! 
Aleluia! Aleluia! 

CANTO FINAL
(HL2, p. 140 - CO 316)

21

Eu creio num mundo novo, pois 
Cristo ressuscitou! Eu vejo sua luz 
no povo, por isso alegre sou.
1. Em toda pequena oferta, na força 
da união, no pobre que se liberta, 
eu vejo ressurreição!
2. Na mão que foi estendida no 
dom da libertação, nascendo uma 
nova vida, / eu vejo ressurreição!

3. Nas flores oferecidas e quando 
se dá perdão, nas dores compade-
cidas, eu vejo ressurreição!
4. Nos homens que estão unidos, 
com outros partindo o pão, nos fra-
cos fortalecidos, eu vejo ressurreição!
5. Na fé dos que estão sofrendo, no 
riso do meu irmão, na hora em que 
está morrendo, eu vejo ressurreição!

Dia 6 de maio
CELEBRAÇÃO 

EUCARÍSTICA PELOS 10 
ANOS DE DOM ODILO 
COMO ARCEBISPO DE 

SÃO PAULO
• Missa na Catedral da Sé, às 12h •

Dia 7 de maio

ROMARIA DA 
ARQUIDIOCESE A 

APARECIDA
• Missa na Basílica, às 10h •

Informe-se em sua Paróquia!

MISERICÓRDIA DIVINA: FONTE DE LUZ AUTÊNTICA

[...] A paz é um dom de Deus. 
O próprio Criador escreveu no 
coração dos homens a lei do re-
speito pela vida. [...]. Quando em 
toda a parte predomina a lógica 
cruel das armas, somente Deus 
pode voltar a orientar os corações 
para os pensamentos de paz. […] 
A liturgia de hoje convida-nos a 
encontrar na Misericórdia divina 
a fonte da paz autêntica, que Cri-
sto ressuscitado nos oferece. As 
chagas do Senhor ressuscitado e 
glorioso constituem o sinal per-
manente do amor misericordioso 
de Deus pela humanidade. Delas 
sai uma luz espiritual que ilumina 
as consciências e infunde con-
forto e esperança nos corações. 

Jesus, confio em ti! Repitamo-lo 
neste momento complexo e di-
fícil, conscientes de que temos 
necessidade desta Misericórd-
ia divina que, há mais de meio 
século, o Senhor manifestou 
com tanto amor a Santa Faustina 
Kowalska. Quando as provações 
e as dificuldades são mais ásper-
as, torne-se mais insistente a in-
vocação do Senhor ressuscitado, 
mais premente a imploração do 
dom do seu Espírito Santo, ma-
nancial de amor e de paz. […]

São João Paulo II 
Regina Caeli | Domingo da 

Divina Misericórdia 
7 de abril de 2002


